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Quase morre pela perda de sague, mas vive gra�ças a cirurgia de 18 horas. Trabalhador da empresa em Osasco passou por

tr�ês unidades de sa�úde. Apesar disso, a gr�áfica, h�á anos �é denunciada por prec�árias condi�ç�ões de trabalho, ainda

entregou o CAT ao STIG, que acionou MTE, MPT e Cerest LEIA MAIS 

No �último m�ês, um gr�áfico da Braspor/LeoGraf em Osasco, quase perde a sua vida em um acidente de trabalho. Ele teve a m�ão

decepada por uma m�áquina de corte e grampeadora. Perdeu muito sangue. Passou por tr�ês unidades de sa�úde. Foi necess�ária

uma cirurgia de 18 horas. O Sindicato da regi�ão (STIG) j�á iniciou as investiga�ç�ões do ocorrido. Solicitou explica�ç�ões para

empresa. Exigiu Comunicado de Acidente de Trabalho (CAT), obrigat�ório nestas situa�ç�ões para preservar o direito do gr�áfico,

ainda n�ão entregue. Auditores federais do Trabalho tamb�ém foram notificados pelo sindicato, que acionar�á ainda o Minist�ério

P�úblico do Trabalho (MPT) e mais �órg�ãos.

Talvez o grave acidente de trabalho poderia ter sido evitado se n�ão fosse o fim do Minist�ério do Trabalho (MTE) pelo governo

Bolsonaro neste ano. No �órg�ão, desde 2016, h�á um processo do STIG onde denuncia a Braspor e ainda a Leo Gr�áfica, ambas

situadas no mesmo endere�ço em Osasco, por condi�ç�ões m�ínimas de dignidade no servi�ço, prec�árias condi�ç�ões de

sa�úde e higiene, falta de treinamento e uso de Equipamentos de Prote�ç�ão Individual (EPI), quarteiriza�ç�ões de m�ão de obra,

terceiriza�ç�ões ilegais e falta de registro na Carteira Profissional. "Estima ter hoje uns 200 gr�áficos terceirizados sem o seu

registro", diz Joaquim Oliveira, presidente o STIG.

Tais problemas ser�ão inclusive denunciados tamb�ém ao MPT, �órg�ão onde o STIG notificar�á sobre o grav�íssimo acidente

recente contra o gr�áfico. O CAT ser�á solicitado outra vez a empresa de forma oficial pelo sindicato, visto que este comunicado do

acidente de trabalho ainda n�ão foi entregue. A gr�áfica, h�á pouco tempo, teve de fazer termo de ajustamento de conduta por conta

de v�ários problemas de jornada extensiva de seus funcion�ários. "Por�ém, muitos dos problemas continuam e far�á parte da nova

den�úncia, como longas jornadas e dias de trabalho, em finais de semana e feriados, e ainda sem o pagamento adequado das

horas-extras", destaca Joaquim.

Diante do grave acidente e das condi�ç�ões laborais �é poss�ível que a sa�úde e a seguran�ça de outros gr�áficos dessas

empresas possam est�á correndo perigo. Desse modo, o STIG tamb�ém acionou o Centro de Refer�ência em Sa�úde do

Trabalhador (Cerest) de Osasco, estando ciente do acontecido.

Joaquim tem mobilizado ainda outros entes p�úblicos que poder�ão ajudar. O sindicato j�á vinha atuando contra a prec�ária

situa�ç�ão do trabalho nestas gr�áficas e garante que continuar�á, a fim de evitar inclusive acidente contra trabalhadores como

acaba de ocorrer. "Pedimos que os �órg�ãos p�úblicos acionados possam agir para reduzir mais problemas na vida dos gr�áficos em

fun�ç�ão das condi�ç�ões laborais na Braspor e Leo Gr�áfica", diz Joaquim.

https://ftigesp.org.br/news.php?item.3300


https://ftigesp.org.br/news.php?item.3300

P�ágina 2/2

A Federa�ç�ão Paulista dos Gr�áficos (Ftigesp) se solidariza com o gr�áfico acidentado e com a luta do STIG para obten�ç�ão da

prote�ç�ão da categoria. A entidade aproveita para orientar os gr�áficos diante de qualquer acidente sofrido. "Claro, procure logo o

atendimento m�édico emergencial, mas n�ão esque�ça depois de iniciar o importante processo de modo a protege-lo no �âmbito

legal para a garantia dos seus direitos e de seu emprego e renda", alerta Leonardo Del Roy, presidente da Ftigesp. Ele diz que deve

acionar logo o sindicato do ocorrido, mesmo que o patr�ão der a assist�ência e diga que tudo est�á certo. Informe sobre o acidente

ao STIG para evitar not�ícias ruins depois. O sindicato sabe quais os mecanismos para a sua prote�ç�ão.

A Ftigesp alerta ainda ao car�áter preventivo que deve ser acompanhado e apurados pela Comiss�ão Interna de Preven�ç�ão de

Acidentes (Cipa). E aos casos que n�ão sejam solucionados pela gr�áfica, mas que devem ser tamb�ém comunicados �às eventuais

irregularidades ao STIG para exigir da Braspor manuten�ç�ões das m�áquinas para se evitar novos acidentes. E, em caso de

ocorrerem, demostrar que s�ão as condi�ç�ões inseguras e n�ão o ato inseguro do trabalhador o gerados dos acidentes. As

jornadas excessivas, as quais os gr�áficos s�ão submetidos, com 12 horas di�árias, pode ser uma condi�ç�ão insegura. "Estamos

acompanhando o desenrolar

do caso na Braspor para que se apurem eventuais responsabilidades da empresa e o que esperamos por justi�ça e por direito",

real�ça Del Roy.
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